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O aniversário do municí-
pio de Hortolândia foi terça-
-feira (19), mas as festivida-
des continuam. A Prefeitura 
organiza a 5ª edição do “Café 
na Roça”, um evento gratuito 
e voltado para toda a comuni-
dade, que integra o calendário 
o� cial de comemorações dos 
35 anos da cidade. Segundo 
as informações, em 2025, a 
festividade atraiu um público 
estimado em 1.500 pessoas.

Neste ano, a atividade ocor-
rerá no último sábado do mês, 
dia 30 de maio, das 5h às 8h. 
O local escolhido é o Parque 
Socioambiental Antônio Ga-
zzetta, situado na Rua Pedrina 
Oliveira da Cunha, 275, no 
Jardim Terras de Santo Antô-
nio. A programação musical e 
cultural do evento contará com 
apresentações dos artistas Chi-
co Amado, Elaine Mendonça e 
da Banda Cultura.

A Secretaria de Meio Am-
biente, Desenvolvimento Sus-
tentável e Assuntos Climáti-
cos informou que o objetivo 
é estimular a integração da co-
munidade, além de valorizar a 
cultura e as tradições rurais do 
município.

Durante a realização da 
festa, o Fundo Social de So-
lidariedade de Hortolândia 
disponibilizará um posto de 
arrecadação para a “Campa-
nha do Agasalho 2026”. O 
público presente poderá con-
tribuir por meio da doação de 
cobertores, mantas, agasalhos, 
meias, cachecóis e outras pe-
ças de vestuário que estejam 
novas ou em bom estado de 
conservação.
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Prefeitura do Rio e Governo 
Federal lançam o PAC Encostas
Investimentos serão para prevenção de deslizamentos

Por Redação

A Prefeitura do Rio apresen-
tou um novo pacote de obras de 
contenção de encostas, que soma 
R$ 688 milhões em investimen-
tos dos governos municipal e 
federal. Ao todo, serão cerca de 
330 intervenções espalhadas 
por todas as regiões da cidade, 
bene� ciando mais de 500 mil 
pessoas.

Dentro desse conjunto de 
ações, o PAC das Encostas reú-
ne R$ 258 milhões em investi-
mentos destinados a ampliar a 
segurança de aproximadamente 
60 mil moradores. Coordenadas 
pela Fundação Geo-Rio e � nan-
ciadas com recursos do Minis-
tério das Cidades, as obras têm 
como objetivo reforçar a preven-
ção de desastres naturais e redu-
zir riscos geológico-geotécnicos 
em áreas vulneráveis.

“Esse é um tema muito sen-
sível para o Rio de Janeiro e que 
recebe investimentos contínuos 
desde 2009. É um trabalho reali-
zado em parceria com lideranças 
comunitárias, priorizando áreas 
mais vulneráveis e sujeitas a des-
lizamentos”, a� rmou o prefeito 
Eduardo Cavaliere.

Ele também ressaltou que as 
ações desenvolvidas desde a ges-
tão de Eduardo Paes contribuí-
ram para reduzir drasticamente 
o número de vítimas provocadas 
por deslizamentos nos últimos 
anos: “Com o trabalho integra-
do do COR, focado em resiliên-
cia e prevenção, e com o apoio 
das lideranças comunitárias, 

conseguimos uma queda signi� -
cativa no número de vítimas no 
Rio de Janeiro. E seguimos avan-
çando com esse olhar preventi-
vo e com novos investimentos”, 
completou.

Atualmente, o PAC das En-
costas conta com oito frentes 
de obras em andamento, totali-
zando R$ 26 milhões em inves-
timentos. As intervenções aten-
dem moradores dos complexos 
do Lins, da Penha e do Alemão, 
além dos morros Pavão-Pavão-
zinho e Cantagalo. Seis dessas 
obras devem ser concluídas até 
o � m deste ano, enquanto as 
outras duas têm previsão de en-
trega para o primeiro semestre 
de 2027.

Outras quatro obras já foram 

licitadas e devem começar em bre-
ve, com aporte de R$ 19 milhões. 
As próximas intervenções con-
templarão áreas em Vila Valquei-
re, Rio das Pedras e Jacarepaguá, 
além de comunidades na Tijuca, 
como Chacrinha e Salgueiro.

“O principal objetivo do pro-
grama é proteger vidas e moradias, 
reduzindo os impactos das chuvas 
intensas sobre a cidade”, destacou 
o secretário municipal de Infraes-
trutura, Wanderson Santos.

O programa também avança 
em novas etapas técnicas. Cin-
co obras seguem em fase de li-
citação, com previsão de R$ 51 
milhões em investimentos, des-
tinadas ao Complexo do Lins e 
à Vila Pequeri, em Brás de Pina. 
Paralelamente, outros 11 proje-

tos estão em análise técnica na 
Caixa Econômica Federal, so-
mando R$ 62 milhões em recur-
sos previstos para áreas das zo-
nas Central, Norte e Sudoeste, 
além dos complexos do Alemão 
e da Penha.

Representando o Ministério 
das Cidades, Daniel Mouço des-
tacou a importância da coopera-
ção entre os diferentes níveis de 
governo e as comunidades locais.

“O trabalho conjunto com a 
Prefeitura faz com que os proje-
tos saiam do papel. O Governo 
Federal não consegue atuar so-
zinho, assim como a Prefeitura 
também depende do apoio das 
lideranças comunitárias para ga-
rantir mais segurança e tranqui-
lidade aos moradores”, a� rmou.
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O programa GDF na sua Porta foi criado para 
ouvir a população e resolver rapidamente os 
problemas de cada cidade.
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